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Mateus 27:45-54 
E desde a hora sexta houve trevas sobre toda a terra, até à hora nona. E perto da hora 
nona exclamou Jesus em alta voz, dizendo: Eli, Eli, lamá sabactâni; isto é, Deus meu, 
Deus meu, por que me desamparaste? E alguns dos que ali estavam, ouvindo isto, 
diziam: Este chama por Elias, e logo um deles, correndo, tomou uma esponja, e 
embebeu-a em vinagre, e, pondo-a numa cana, dava-lhe de beber. Os outros, porém, 
diziam: Deixa, vejamos se Elias vem livrá-lo. E Jesus, clamando outra vez com grande 
voz, rendeu o espírito. E eis que o véu do templo se rasgou em dois, de alto a baixo; e 
tremeu a terra, e fenderam-se as pedras; e abriram-se os sepulcros, e muitos corpos de 
santos que dormiam foram ressuscitados; e, saindo dos sepulcros, depois da 
ressurreição dele, entraram na cidade santa, e apareceram a muitos. E o centurião e os 
que com ele guardavam a Jesus, vendo o terremoto, e as coisas que haviam sucedido, 
tiveram grande temor, e disseram: Verdadeiramente este era Filho de Deus. 
 

Um Paralelo Entre Duas Obras 
 
Existe uma pequena analogia entre as obras da criação e da crucificação. Deus precisou 
de seis dias para criar o mundo, vindo a concluir no sexto dia, no que poderíamos 
chamar de sexta-feira. Jesus foi crucificado numa sexta-feira e lá executou a Sua obra 
da redenção no Calvário que durou exatamente seis horas. Após concluir o Seu trabalho 
da criação, Deus descansou no sétimo dia que é o sábado; após morrer na cruz, Cristo 
foi sepultado e Seu corpo descansou no sétimo dia no sepulcro. Deus criou todas as 
coisas por intermédio do Seu Filho que atuou como um agente da Sua criação. A obra 
da cruz não foi nada diferente, onde Deus mesmo providenciou um meio de Se 
aproximar do homem e fazer com que o pecador entrasse em Sua Presença mediante o 
sacrifício vicário de Seu próprio Filho. Portanto em ambas as obras, o Filho e o Pai 
estiveram juntos. 
 

Um Fenômeno Sobrenatural 
 
O relato do véu do templo se rasgando foi um dos fenômenos mais intrigantes entre 
outros que ocorreram no dia da crucificação do nosso Senhor. Poderíamos tratar com 
detalhes sobre cada um deles, mas vamos nos ater a esse evento ocorrido no santuário 
onde o véu se fendeu pela metade de cima a baixo. Isso definitivamente não foi um 
evento natural, mas sobrenatural. 
 

O Tabernáculo 
 
Deus ordenou que Moisés construísse um Tabernáculo no deserto dizendo: “E Me farão 
um santuário, para que Eu possa habitar no meio deles” (Êxodo 25:8). “Tabernáculo” 
quer dizer “habitação”, “residência” ou “cabana do pastor”. Deus era o Pastor de Israel e 
se um judeu quisesse ter comunhão com o seu Pastor ele deveria vir até a porta do 
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tabernáculo, que era o lugar de encontro entre Deus e o israelita. As festas da Lei eram 
alguns desses encontros marcados com Deus, onde o adorador solenemente se 
encontrava com o Seu Pastor para Lhe pedir perdão pelos seus pecados, fazer-Lhe 
súplicas ou para agradecê-Lo pelas bênçãos alcançadas. Portanto o Tabernáculo era 
um lugar de testemunho da Presença e da proteção que o Senhor dava à Israel. Quando 
Deus disse a Moisés que um Santuário fosse construído conforme o modelo dado a ele 
no monte Sinai, ordenou que um véu fosse colocado no interior deste tabernáculo 
separando o Lugar Santo do Santíssimo Lugar ou Santo dos Santos, onde ficava a Arca 
da aliança. 
 
Êxodo 26:30-34 
Então levantarás o tabernáculo conforme ao modelo que te foi mostrado no monte. 
Depois farás um véu de azul, e púrpura, e carmesim, e de linho fino torcido; com 
querubins de obra prima se fará. E colocá-lo-ás sobre quatro colunas de madeira de 
acácia, cobertas de ouro; seus colchetes serão de ouro, sobre quatro bases de prata. 
Pendurarás o véu debaixo dos colchetes, e porás a arca do testemunho ali dentro do 
véu; e este véu vos fará separação entre o santuário e o lugar santíssimo, e porás a 
coberta do propiciatório sobre a arca do testemunho no lugar santíssimo. 
 
Deus também havia ordenado na Sua Lei, que somente o Sumo sacerdote poderia 
entrar neste Santo dos Santos apenas uma única vez no ano. Isso acontecia na festa da 
Expiação ou Yom Kipur ou ainda Dia do Perdão. Ninguém mais poderia entrar no Santo 
dos Santos exceto o sumo sacerdote, onde ele adentrava com um sacrifício pelos seus 
pecados e também pelos pecados de todo o povo. Nesse dia o sumo sacerdote entrava 
pelo menos três vezes no Santo dos Santos: na primeira vez para oferecer incenso; na 
segunda para oferecer o sangue do novilho pelos seus pecados e os de sua casa; e na 
terceira para apresentar o sangue do sacrifício do bode pelos pecados do povo. Se 
alguém mais entrasse em qualquer dia que não fosse o sumo sacerdote essa pessoa 
morreria, assim como o próprio sumo sacerdote, caso não fizesse tudo como a Lei lhe 
ordenava que fosse feito. 
 
Levítico 16:2 
Disse, pois, o Senhor a Moisés: Dize a Arão, teu irmão, que não entre no santuário em 
todo o tempo, para dentro do véu, diante do propiciatório que está sobre a arca, para 
que não morra; porque Eu aparecerei na nuvem sobre o propiciatório. 
 
Alguns atribuem a morte dos seus filhos, Nadabe e Abiú, por terem supostamente 
entrado no Santo dos Santos apresentando fogo estranho, embora as Escrituras não 
afirmem claramente que eles tivessem entrado lá, pois Moisés nomeou ainda outros dois 
homens para entrar no santuário e remover os corpos sem que nada lhes acontecesse, 
a menos, é claro, que os sacerdotes Nadabe e Abiú morreram somente depois de terem 
saído do Santo dos Santos. 
 

Uma História Inventada 
 
No entanto, essa proibição de adentrar para além do véu e a interpretação de que os 
sacerdotes morreram porque houvessem entrado no Santo dos Santos, fez com que se 
disseminasse ao longo dos séculos uma história que até hoje é muito apreciada e 
contada pelos ministros, de que o sumo sacerdote entrava no Santo Santos amarrado a 
uma corda pela cintura ou no tornozelo, e com pequenas campanhias de ouro 
penduradas em suas vestes, que avisavam para as pessoas de fora se o sacerdote 
ainda estava vivo ou morto por causa do juízo de Deus. Caso ele morresse, o sacerdote 
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então era puxado para fora por meio da corda em que ele ficara amarrado. As Escrituras 
falam de campanhias, porém elas somente eram usadas pelo sacerdote quando 
caminhava no Santo Lugar, não no Santo dos Santos, cujas vestes deveriam ser mais 
simples, pois ele não entrava com as suas vestes sacerdotais no Yom Kipur. Porém não 
há nenhum registro, seja na Bíblia ou em qualquer outro livro apócrifo, de uma corda que 
fosse amarrada na sua cintura ou tornozelo do sumo sacerdote. 
 
O professor de hebraico e judaísmo antigo, Dr. Wave E. Nunally, afirma o seguinte: 
 
“A corda amarrando o sumo sacerdote é apenas uma lenda. Ela tem origens 
obscuras na Idade Média e continua sendo ensinada. Não é encontrado em qualquer 
lugar na Bíblia, nos Apócrifos, Manuscritos do Mar Morto, Josefo, Talmud, Mishna, ou 
qualquer outra fonte judaica. Ela simplesmente não existe!”. 
 
Porém essa história é muito bem aceita por ser bastante razoável a ideia de o sacerdote 
ser puxado por fora, uma vez que se acreditava que quem entrasse para remover o seu 
corpo também acabaria morrendo. Porém embora Deus dissesse que o sacerdote 
morreria se não entrasse conforme a Lei, isso não sugere obrigatoriamente que sua 
morte ocorreria de imediato, podendo levar algumas horas ou até mesmo dias. 
 

Uma Maldição Para os Que Entrassem 
 
Nas ocasiões em que a História nos relata sobre o santuário sendo profanado por 
gentios, vemos que houve uma espécie de castigo ou maldição divina sobre todos eles, 
porém não de imediato. 
 

Antíoco IV Epifânio, um rei selêucida conquistou Jerusalém em 168 a.C. e profanou o 
templo ao entrar no Santo dos Santos e sacrificando porcos e outros animais impuros. 
Mas somente cerca de quatro anos depois ele morreria de uma doença ou algum tipo de 
câncer desconhecido, cuja morte Josefo atribuiu ao castigo de Deus por ter profanado o 
Santuário. 
 
O general Pompeu conquistou Jerusalém no ano 63 a.C. após um cerco que durou 3 
meses. Cerca de 12 mil judeus que defendiam o templo morreram. Pompeu entrou no 
Santo dos Santos com os seus oficiais apenas como um curioso, pois muitas histórias 
eram contadas sobre o que havia por trás do véu, e ele queria conferir in loco se tais 
histórias eram verídicas. Porém nada encontrou e tampouco morreu no local. No 
entanto, o general romano não tirou nada do templo e nem sequer tocou em qualquer 
utensílio do templo, proibindo até mesmo que o templo fosse violado. Ele também não 
tocou nos 2 mil talentos de ouro que haviam sido encontrados no santuário. Ele liberou o 
culto no santuário nomeando inclusive um novo sacerdote. 
 
Mais tarde, Pompeu se sentiu obrigado a partilhar o poder romano em uma espécie de 
triunvirato entre os generais Crasso e Júlio César, sendo este último o seu sogro. 
Crasso por ser um homem extremamente ambicioso e cruel, saqueou o templo de 
Jerusalém depois de ter igualmente entrado no Santo dos Santos e removeu de lá a 
“viga de ouro sólido” e os talentos de ouro que foram poupados por Pompeu, para com 
isso financiar sua guerra contra os reis partos. Porém Crasso foi morto na primeira 
batalha contra aqueles reis e sua cabeça foi cortada e depois colocada em uma 
conserva. Quanto ao general Pompeu, cerca de 10 anos depois de sua conquista à 
Jerusalém, tornou-e inimigo de Júlio César. Ele fugiu para Grécia onde lá perdeu uma 
batalha contra César e depois tentou escapar para o Egito, sendo morto por ex-
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companheiros de guerra sob ordens de Ptolomeu XIII. Sua cabeça também foi cortada e 
levada a Júlio César. Enfim, todos os pagãos que entraram no Santos dos Santos 
tiveram um fim trágico, porém não no mesmo instante em que adentraram para além do 
véu. 
 

As Dimensões do Véu 
 
Quanto ao véu que cobria o Santo dos Santos, ele possuiu tamanhos variados conforme 
as mudanças que ocorreram com o santuário. Nos dias de Moisés, o véu media 10 
côvados, cerca de 4,5 de largura e altura. O véu do templo de Salomão media 30 
côvados, cerca de 13,5 m de altura. O segundo templo construído nos dias de Neemias 
e Esdras era muito simples, porém quando Herodes o Grande reformou o templo, o véu 
media 40 côvados. Há uma certa dificuldade em precisar a mensuração do côvado 
nessas diferentes épocas, porém o historiador judeu Flávio Josefo deu algumas 
descrições sobre o véu do templo em seus dias, que também foi contemporâneo de 
Jesus. Ele tinha pelo menos 18 metros de altura por 18 de largura e a sua espessura era 
de 12 cm. Atualmente os judeus estão preparando o véu do terceiro templo. Ele estava 
sendo feito por mulheres de uma comunidade de Siló, na antiga Samaria. Ele terá 20 
metros de altura por 10 de largura e 10 cm de espessura. 
 
Porém Josefo disse que aquele véu com uma espessura de 12 cm nem sequer dois 
cavalos puxando um de cada lado teriam a força necessária para rompê-lo. Portanto o 
véu que se rasgou em duas partes de cima a baixo foi algo que os sacerdotes e todo o 
Israel não conseguiam explicar. 
 

Uma Alegoria Para o Tempo Presente 
 
De qualquer maneira, como foi explicado na carta aos Hebreus, cada movimento feito 
pelos sacerdotes no tabernáculo terreno era uma alegoria da obra que o Messias 
haveria de fazer no Tabernáculo celestial, feito não por mãos humanas. Cristo cumpriu 
todos os tipos da Lei e apresentou ao Pai mediante o Seu próprio Sangue, um sacrifício 
perfeito por meio do qual Ele pudesse nos trazer a reconciliação. 
 
Hebreus 9:1-15 
Ora, também a primeira tinha ordenanças de culto divino, e um santuário terrestre. 
Porque um tabernáculo estava preparado, o primeiro, em que havia o candelabro, e a 
mesa, e os pães da proposição; ao que se chama o santuário. Mas depois do segundo 
véu estava o tabernáculo que se chama o santo dos santos, que tinha o incensário de 
ouro, e a arca da aliança, coberta de ouro toda em redor; em que estava um vaso de 
ouro, que continha o maná, e a vara de Arão, que tinha florescido, e as tábuas da 
aliança; e sobre a arca os querubins da glória, que faziam sombra no propiciatório; das 
quais coisas não falaremos agora particularmente. Ora, estando estas coisas assim 
preparadas, a todo o tempo entravam os sacerdotes no primeiro tabernáculo, cumprindo 
os serviços; mas, no segundo, só o sumo sacerdote, uma vez no ano, não sem sangue, 
que oferecia por si mesmo e pelas culpas do povo; dando nisto a entender o Espírito 
Santo que ainda o caminho do santuário não estava descoberto enquanto se conservava 
em pé o primeiro tabernáculo, que é uma alegoria para o tempo presente, em que se 
oferecem dons e sacrifícios que, quanto à consciência, não podem aperfeiçoar aquele 
que faz o serviço; consistindo somente em comidas, e bebidas, e várias abluções e 
justificações da carne, impostas até ao tempo da correção. Mas, vindo Cristo, o sumo 
sacerdote dos bens futuros, por um maior e mais perfeito tabernáculo, não feito por 
mãos, isto é, não desta criação, nem por sangue de bodes e bezerros, mas por Seu 
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próprio Sangue, entrou uma vez no santuário, havendo efetuado uma eterna redenção. 
Porque, se o sangue dos touros e bodes, e a cinza de uma novilha esparzida sobre os 
imundos, os santifica quanto à purificação da carne, quanto mais o Sangue de Cristo, 
que pelo Espírito eterno Se ofereceu a Si mesmo imaculado a Deus, purificará as vossas 
consciências das obras mortas, para servirdes ao Deus vivo? E por isso é Mediador de 
um novo testamento, para que, intervindo a morte para remissão das transgressões que 
havia debaixo do primeiro testamento, os chamados recebam a promessa da herança 
eterna. 
 
Sendo assim, com o rompimento do véu, não há mais obstáculos entre Deus e o 
pecador; não há mais separação entre o homem e Deus, desde que ele entre em Sua 
Presença com o Sangue do Cordeiro. 
 
Portanto, todos os tipos da Bíblia foram seguramente cumpridos por Jesus. Além do 
serviço sacerdotal aqui tipificado na carta aos Hebreus, o rompimento do véu nos faz 
lembrar da ocasião em que Jacó recebeu a falsa notícia, por meio dos seus filhos, de 
que José havia morrido. Jacó ao enviar o seu filho José para ver como estavam seus 
irmãos que pastoreavam ovelhas em Siquém, pediu para que quando retornasse, lhe 
desse sinais e garantias de que eles estavam bem; porém José foi e não voltou, pois 
seus irmãos o venderam como escravo, indo viver no Egito. O patriarca então em sinal 
de desespero e tristeza profunda, rasgou suas vestes e chorou amargamente pela 
suposta morte de seu filho. Este gesto sempre foi repetido por outros que perdiam algum 
filho ou que recebia alguma notícia triste. Porém anos depois, Jacó iria rever o seu filho 
no Egito, vindo a saber que ele não estava morto. Para Jacó era como se José 
houvesse revivido outra vez. Vemos esse tipo se cumprindo entre Cristo e o Seu Pai. 
Deus rasgou o véu do templo, como um pai que perdesse o seu filho primogênito 
rasgaria suas vestes, pela tristeza de ver o Seu Filho morrer na cruz e passar por todo o 
sofrimento que Lhe fora imposto. Foi muito dolorido para Deus ter que abandonar o Seu 
Filho e vê-Lo morrer na cruz. Porém três dias depois, Deus ressuscitou a Jesus a Quem 
pôde revê-Lo, justamente no Seu tabernáculo celestial, onde lá Cristo Se apresentou ao 
Pai como o Sumo Sacerdote de Seus irmãos, mostrando através do Seu corpo os sinais 
que provariam que nós, os Seus irmãos, estávamos sãos e salvos. 

 

Jesus: o Véu de Deus 
 
O irmão Branham nos explica que Deus sempre esteve velado para o homem, e Jesus 
Cristo sempre foi o véu de Deus por meio de Quem Ele Se revelava. Moisés viu o véu de 
Deus, eram as costas de um Homem, porém Aquele Homem era ninguém mais que o 
Filho Unigênito de Deus. 
 
O Poderoso Deus Desvelado Perante Nós (29/06/1964) 
E enquanto encontrava-se sobre a rocha, Moisés O viu passar. Ele viu as costas Dele. E 
disse: “Parecia um homem”, as costas de um homem. No entanto ele não viu a Deus; 
ele somente viu o véu de Deus. A Bíblia disse: “Deus nunca foi visto por alguém, mas 
o Unigênito do Pai O fez conhecer”. Assim que Moisés O viu velado como Homem. 
 
Então veja que antes que Deus Se velasse no corpo de carne do Seu Filho, Ele estava 
velado em Sua teofania, que era o corpo Palavra do Logos que saiu de Deus no 
princípio. Porém aquele corpo que foi levantado no madeiro também era um véu onde 
Deus estava velado. Na verdade Deus sempre esteve velado por meio dos Seus 
profetas. Eles não eram Deuses, mas Deus estava neles, até que na plenitude dos 
tempos Deus Se velou em plenitude no véu de carne de Seu Filho sem medida. 
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O Estranho (14/06/1964) § 73 
Ouça, a Palavra que pregamos e a palavra que eu disse esta manhã: “Deus escondido 
atrás de peles, peles de texugo, Deus escondido atrás da pele de um homem”. Estão 
vendo? Isto é o que Ele fez. Quando Deus foi manifestado no mundo, Ele estava 
escondido atrás de um véu, atrás de uma pele de um Homem chamado Jesus. Ele 
foi velado e Se escondeu atrás da pele de um homem chamado Moisés, e eles eram 
deuses, não Deuses; mas eles eram Deus, o único Deus, simplesmente mudando Sua 
máscara, fazendo a mesma coisa cada vez, trazendo esta Palavra. Veja, Deus fez 
daquela forma. Ele sabe que o homem tem que ver alguma coisa; existe em cada um de 
nós nascido no mundo. 
 
Então o corpo do Seu Filho que morreu na cruz também era o véu de Deus que se 
rasgou. 
 
O Desvelar de Deus (14/06/1964) §§ 104-105 
Deus velado na forma de um homem, escondia a Si Mesmo deles. Eles podiam ver 
somente um homem. Mas aqueles Predestinados viram a Deus. Um viu um homem, e 
outro viu Deus. Vê? E isto era Deus velado em um ser humano, tornando ambos 
corretamente, mas a sua fé está no que você não vê. Você O crê de qualquer modo. 
Deus velado em um ser humano. Ele estava naquela carne e aquela carne era o Seu 
véu. O véu foi rasgado, veja, para que Deus pudesse ser manifestado. No Antigo 
Testamento, Deus estava escondido quando Ele estava em Seu lugar de misericórdia. 
No lugar de misericórdia, separado por um véu! No Antigo Testamento, Deus estava em 
Seu templo. Mas as pessoas viam e adoravam assim, mas, recordem, lá havia um véu 
(Amém) que escondia Deus. Eles sabiam que Deus estava lá. Não podiam vê-Lo. 
Aquela Coluna de Fogo nunca apareceu mais lá. Você observou? Deus estava velado. 
 

Agora Ficar de Fora do Véu é Morte 
 
Além de um véu para Deus, o corpo de Jesus foi também ao mesmo tempo o 
Propiciatório de Deus agora ensaguentado, cujo sacrifício literalmente nos propicia e nos 
favorece a entrarmos na Presença de Deus. Se antes era morte entrar na Presença de 
Deus nos Santos dos Santos, agora era morte ficar de fora dele. 

 
O Poderoso Deus Desvelado Perante Nós (29/06/1964) 
Sabe, no Antigo Testamento, entrar na parte detrás daquela pele era morte. Agora, ficar 
afastado da parte de trás é morte. Naquele tempo, entrar na glória Dele era morte; 
agora, ficar afastado da glória Dele é morte. Isso aconteceu, claro, ao rasgar-se o véu 
no Calvário, quando o véu se rasgou, o antigo véu. Agora, ficar fora da Presença 
Dele é morte. Naquele tempo, entrar na Presença Dele era morte. Está vendo? Muda 
cá e para lá, e é preciso encontrar-se a Escritura para ver em que dia estamos vivendo. 
Agora, quando o véu rasgou-se no Calvário, o Propiciatório ficou plenamente visível, 
mas o que aconteceu? Estava dependurado no Calvário, pingando Sangue. Como 
tinham tirado sangue, ano após ano, na limpeza do santuário e ao borrifar o 
propiciatório, aí, Deus, com Seu grande e poderoso golpe de poder relampejante, partiu 
o antigo véu de pele de texugo de cima a baixo, e o Propiciatório ficou plenamente 
visível. O Cordeiro verdadeiramente genuíno de Deus, dependurado bem à vista no 
Calvário, o verdadeiro Propiciatório, quando Deus, havia pagado o preço, Ele próprio, e 
tornou-Se um de nós, e manifestou-Se como homem para Se familiarizar conosco e para 
nós nos familiarizarmos com Ele. O Propiciatório estava plenamente visível a todo o 
Israel naquele dia da Expiação. (Na verdade era véspera de Páscoa, mas aquele 
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sacrifício estava trazendo propiciação e expiação para todo Israel e para as nações) 
Mas, ai das tradições; dos pais da igreja daquele dia, que tinham, pelas suas 
tradições, tinham velado do povo o verdadeiro Propiciatório. (E hoje estão tentando 
velar o propiciatório novamente do povo de Deus com doutrinas falsas que dizem que o 
propiciatório não está mais disponível porque acabou o Sangue e a misericórdia) Se 
houvessem conhecido a Escritura, cada parte teria se encaixado como a etiqueta do 
chinês. A profecia do Antigo Testamento teria sido cumprida, e foi. E se a Escritura lhes 
tivesse sido ensinada, eles teriam visto o Propiciatório. Como Moisés disse aqui que... 
Até hoje estão velados. Ainda está sobre o coração deles; eles não vêem. Mas Ele era 
Deus, o sofrimento e a Expiação. Ele foi o genuíno Propiciatório que se encontrava 
plenamente visível. 
 

Rompendo o Véu da Tradição 
 
É necessário romper todo o véu das tradições para poder receber todos os benefícios do 
Calvário. 
 
O Desvelar de Deus (14/06/1964) § 117 
E desde que o homem fosse além do véu, a morte era instantânea. Agora é morte se 
não passar por Ele! Amém. Se você não puder romper aquele véu de tradição, romper 
através daquela parede de denominação, para ver a Deus em Seu poder, é morte. Onde 
era morte entrar, agora é morte ficar do lado de fora. Todo lugar de misericórdia está 
às vistas, qualquer pessoa pode vê-Lo, o véu está rasgado. Glória a Deus! Todo o 
lugar de misericórdia está às vistas. 

 
Deus Velado dos Incrédulos e Entendidos 

 
Aquele véu no Tabernáculo serviu portanto para mostrar que Deus estava velado para o 
povo que não O tinha como o seu Deus. Ele estava velado dos incrédulos. Mas embora 
Deus tivesse um pacto e uma aliança com o Seu povo, Sua Presença estava um tanto 
limitada para eles, porque Deus estava velado aos olhos de todos, porém Ele sempre Se 
revelou aos crentes. Deus sempre foi assim e Ele nunca mudou isso. 
  
O Poderoso Deus Desvelado Perante Nós (29/06/1964) § 25 
Lá no Antigo Testamento vemos que Deus velou-Se dos incrédulos. Deus tem um modo 
muito estranho de tratar com as pessoas. Ele Se esconde do incrédulo e Se revela ao 
crente. Deus faz isso. Jesus agradeceu ao Pai por Ele ter escondido estas coisas dos 
sábios e entendidos e revelado aos pequeninos que aprenderiam. Então vemos que 
Deus nunca muda em Sua natureza, e sempre faz a Sua obra da mesma maneira. 
Vemos que em Malaquias 3 Ele disse: “Sou Deus, e não mudo.” Então Ele trabalha 
baseado no mesmo princípio o tempo todo. 
 

O Rompimento do Véu Foi o Fim da Lei 
 
Quais são os benefícios do véu rasgado para nós e suas consequências? No que isto 
resultou? Vamos tentar listar apenas algumas delas conforme o que o irmão Branham 
nos ensinou nos seus sermões. Uma das primeiras coisas que podemos afirmar com 
segurança é de que o véu rasgado pôs fim à prática das obras de justiça mediante a Lei. 
A Lei ainda pode ser praticada para quem assim desejar, porém você não precisa mais 
viver debaixo da Lei, seja gentio ou mesmo um judeu, pois tudo aquilo que a Lei lhes 
prometia mediante os seus próprios esforços, agora o véu rasgado te concede tudo 
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gratuitamente sem a necessidade de nenhuma outra obra qualquer vinda de tua parte. O 
véu separava o adorador do seu Deus, mas agora essa separação não existe mais. 
 
Como Posso Vencer? (25/08/1963) §§ 84-85 
E eis que o véu do templo se rasgou em dois, de alto a baixo. ...Agora, isso era a Lei. A 
Lei acabou bem ali. (O irmão Branham está nos dizendo que simbolicamente o véu 
rasgado significa o fim da Lei e do pacto mosaico e do início de uma melhor e mais 
perfeita Aliança. No entanto, o judaísmo continuou de mãos dadas com o cristianismo, 
até que templo foi destruído no ano 70 d.C. Isso simbolicamente também significava 
uma cisão entre essas duas religiões) Porque o véu ocultava a congregação dos artigos 
sagrados de Deus. (Ou seja, fazia uma separação) Somente um sacerdote ungido 
entrava lá dentro, e isso, uma vez por ano. Lembra-se? [A congregação diz: “Amém”. - 
Ed.] Agora, Deus, com a Sua própria mão, observe, “desde o alto até embaixo”, não 
desde baixo até o alto. Isso é cerca de doze metros de altura. (Ou até 18 metros, 
conforme outras fontes) Observe, não desde baixo até o alto, mas “desde o alto até 
embaixo”, mostrou que foi feito por Deus. (Aquele véu que se rasgou foi obra das mãos 
de Deus, não foi um evento natural. Por isso que o véu começou a se rasgar de cima 
para baixo, de onde o homem não podia alcançar) Rasgou o véu em dois, então a 
qualquer um, quem quiser, pode vir e participar de Sua santidade. Vê? Tudo bem. 
 

No Hebraico o Número da Graça é Dois 
 
Foi por isso que o véu se rasgou em dois, pois esse é o número da graça em hebraico, 
pois a palavra “graça” vem do hebraico “chen”, que se escreve somente com duas letras, 
que é o mesmo número de partes em que o véu se rasgou. Mostrando também que o 
véu rasgado foi uma obra feita por dois, o Pai e o Seu Filho. 

 

O Caminho Para a Vitória Foi aberto 
 
Então como não temos que fazer mais nenhuma obra de justiça, porque a obra completa 
já foi feita na cruz, só o que precisamos fazer agora é confiar e crer. Crer que a salvação 
é nossa, crer que a cura divina é nossa, crer no Selo do Espírito Santo, porque o preço 
para tudo isso já foi pago. 
 

Aquele Dia no Calvário (25/09//1960) § 66 
O pecador não tem que se preocupar mais se ele pode ser salvo ou não. O homem 
enfermo não tem que se preocupar mais se ele pode ser curado ou não. A abertura do 
véu naquele dia do Calvário revelou o caminho para uma vitória total. Deus nos dá 
os poderes do Seu Espírito para vivermos triunfantemente sobre todas estas coisas; nos 
pede simplesmente para crermos nisto. Isso aconteceu naquele dia no Calvário. Nunca 
houve um dia como aquele. Nunca haverá um como aquele. Não é mais necessário. O 
preço está pago, e nós estamos redimidos. Graças a Deus, estamos redimidos. Não há 
maneira de você ter que se preocupar com isto; não há mais dúvida sobre isto. Está tudo 
tirado. O véu puxou a cortina e somos colocados no caminho, não para nos 
preocuparmos mais, mas para crermos e simplesmente seguirmos em frente. Nós 
entramos diretamente na própria Presença de Deus. 
 

De Volta à Presença de Deus 
 
O véu rasgado abriu caminho para que o homem entrasse sem pecado na Presença de 
Deus. O véu rasgado abriu caminho do crente para o Céu, Vida Eterna, glória, paz, 
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comunhão, santificação, remissão. O véu rasgado abriu o caminho para a nossa 
perfeição. 
 
Aquele Dia no Calvário (25/09//1960) § 68 
Oh, que privilégio, pecador, é saber nesta manhã que você tem o caminho agora. 
Aquele dia no Calvário abriu o caminho. Pois tudo que aqueles patriarcas perseguiam e 
procuraram, o Calvário deu a você de graça. (Toda a justiça que os judeus tentaram 
obter praticando as obras da Lei jamais foi conquistada. Mas agora pelo véu rasgado 
somos justificados gratuitamente pela fé na obra que fez o véu se rasgar) Como 
rejeitaria você a isto? (Como você vai querer agora rejeitar a graça da salvação pelas 
obras da Lei?) Como você rejeitaria isto para se unir a uma denominação? (Como você 
poderia trocar o véu de Deus pelo véu da cobiça de Satanás?) Como você rejeitaria isto 
para substituir isto por algo, pelos prazeres do mundo? Por que não aceitar isto? A 
abertura do véu traz o homem de volta à Presença de Deus sem pecado sobre si de 
qualquer espécie, e estabelece um caminho diante dele para a coisa que ele está 
procurando: Céu, glória, paz, Vida Eterna... tudo bem diante dele. 
 
Antes do véu se rasgar, somente o sumo sacerdote podia entrar na glória Shekiná de 
Deus, mas agora que o véu se rasgou todos nós podemos entrar com intrepidez no 
Santo dos Santos e ter comunhão com Deus sem medo de ser morto, porque já 
passamos da morte para a vida, pois não somos mais nós que vivemos, mas Cristo 
agora vive em nós. Portanto nenhuma condenação há mais para aqueles que estão com 
suas vidas escondidas em Cristo Jesus. Agora temos direito àquela mesma Glória, 
Unção e Presença que o sumo sacerdote da Lei experimentava. 
 
Apocalipse Capítulo 4, Nº. 2 (01/01/1961) §§ 223, 226-227 
Agora observe enquanto entravam, a congregação podia ir ali; os sacerdotes podiam se 
colocar aqui; mas somente o sumo sacerdote podia entrar lá, uma vez por ano, levando 
o sangue consigo. (...) E ele entrava ali e oferecia o sangue no propiciatório uma vez por 
ano. E enquanto ele estava ali dentro, ele era privilegiado ao ver a glória da Shekiná, 
quando a Coluna de Fogo, a Luz esmeralda vinha, a que guiou para fora os filhos de 
Israel. Ele até mesmo enfumaçava o templo para que ninguém pudesse ver aquilo. A 
glória do Senhor caía até que tudo estivesse enfumaçado. E Ele vinha em Si mesmo, 
entrava atrás do véu e se estabelecia no propiciatório, no Santo dos Santos, o Lugar 
Santíssimo é chamado de Santo dos Santos. E ele tinha que estar vestido de uma certa 
maneira, andar de uma certa maneira, ungido de um certo modo. Ele era uma pessoa 
especial para entrar ali. Como a congregação devia invejá-lo. Mas quando Jesus 
morreu, o véu do templo se rasgou. Não somente o sumo sacerdote, mas seja quem 
for que desejar, pode ter aquela mesma unção da glória da Shekiná e andar numa 
vida santa: “Santo, santo, santo ao Senhor,” e se aproximar da própria Presença de 
Deus, através do Sangue de Jesus Cristo perante a si. 
 
Então agora graças ao sacrifício do nosso Cordeiro pascal, todos têm o direito de entrar 
com intrepidez no Santo dos Santos. Seja qual for a tua petição, o teu problema, a tua 
necessidade, quando você recebe o Sangue do Cordeiro pascal sobre a tua vida isso te 
coloca lá no Santo dos Santos, na Presença de Deus. 
 
Por que as Pessoas São Tão Agitadas (01/01/1956) § 155 
Ninguém fazia Arão entrar. Ele entrava por si mesmo, porque foi convidado a entrar, 
porque foi dito a ele por Jeová, que ele tinha o direito de entrar. Quando Jesus morreu 
no Calvário, Ele rasgou o véu de cima a baixo. Agora não tinha direito de entrar tão 
somente o sumo sacerdote, mas todo aquele que se aproxima de Deus tem um 
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direito a entrar no Santo dos Santos. Ele tem um direito. 
 

O Véu Interior 
 
Agora que o véu foi rasgado todos nós podemos adentrar e ficar velados e escondidos 
com Cristo em Deus. Antes do véu se rasgar somente o sumo sacerdote podia ver a 
glória de Deus repousar sobre o propiciatório ou trono de misericórdia, mas agora que 
Cristo rasgou o véu de Sua carne por nós, podemos entrar no véu interior e o trono de 
misericórdia de Jesus se tornou o trono do nosso coração. 
 
O Cristo Identificado de Todas as Eras (17/06/1964) § 42 
E até você entrar atrás daquela pele de texugo, até que você deixe a velha pele, seus 
velhos pensamentos, seus antigos credos, e venha para a Presença de Deus; então a 
Palavra se torna uma realidade viva de Deus; então você está acordado para a Glória de 
Shekiná, então a Bíblia se tornará um novo Livro, então Jesus Cristo é o mesmo ontem, 
hoje, e eternamente. Você está vivendo em Sua Presença, comendo o pão da 
proposição que somente é preparado naquele dia para os crentes, sacerdotes somente. 
“E nós somos sacerdotes, sacerdócio real, uma nação santa, povo especial, oferecendo 
sacrifícios espirituais para Deus”. Mas você deve entrar, atrás do véu, para ver o 
Deus desvelado. E Deus que é desvelado é a Sua Palavra manifestada. 
 
E uma vez que morremos diariamente para os nossos próprios pecados, Cristo passa a 
viver velado em nossas vidas. 
 
Apocalipse Capítulo 4, Nº. 2 (01/01/1961) § 278 
Mas quando Cristo entra, você criou um altar no seu coração e os seus pecados são 
tirados diariamente. E o grande São Paulo disse: “Morro diariamente. Embora eu viva, 
mas não mais vivo eu, mas Cristo vive em mim.” Este é o véu interior. 
 

O Pátio Exterior 
 

Quando você está dentro do Santo dos Santos, escondido no véu interior, você não se 
preocupa com mais nada, porque você não ouve a voz de mais ninguém a não ser de 
Deus, uma vez que você tem a sua âncora firmada para além do véu. Aqueles que 
ouvem vozes estranhas, doutrinas estranhas, interpretações estranhas, teorias 
estranhas, podem até ter companheirismo em alguma igreja, mas eles não entraram 
ainda no interior do véu, que é onde se tem companheirismo com o Espírito Santo de 
Deus. Eles estão somente no pátio externo. 
 
Por que as Pessoas São Tão Agitadas (01/01/1956) §§ 111-116 
E as pessoas continuam dizendo-nos: “Você tem que gritar para poder entrar. Você tem 
que falar em línguas para poder entrar, você tem que fazer todas essas coisas.” (Hoje 
existem vozes atuando de fora parecidas com isso, dizendo que você tem que aceitar o 
profeta tal, ouvir o homem da hora tal, crer no novo nome tal. Eles fazem uma lista de 
várias coisas que dizem ser essencial para você fazer, porém a única coisa que é 
realmente importante, que é o novo nascimento, eles deixam de fora.) Porém nós 
verificamos que essas coisas não funcionam... Tenho visto muita gente gritar e viver 
qualquer classe de vida. Tenho visto gente dançar no Espírito de um lado para o outro 
do corredor e sair e viver uma vida horrível. Tenho visto a homens e mulheres fazerem 
isso. Tenho visto homens e mulheres dançarem no Espírito, falarem em línguas, 
gritarem e com um temperamento do qual é melhor nem falar. Há algo incorreto, e 
mesmo assim se alegram com as bênçãos de Deus. Eles crêem nelas; eles têm fé 
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nelas; porém estão no pátio exterior. Não tem entrado ao pátio interior. (Porque eles 
possuem somente uma fé intelectual) Eles nunca passaram daqui para ali. Isso é o que 
ocorre com as igrejas hoje em dia. Eu espero que você veja isso. Oh, que coisa, quando 
posso ver uma demonstração prévia disso, isso me faz regozijar...  Não importa o que 
digam as pessoas. Você sabe quando você tem sido trazido para dentro do véu interior. 
Ninguém poderia te dizer algo diferente. (Você não aceita a nenhuma voz estranha) Não 
porque você tenha se unido a uma igreja, ou porque fez isto ou aquilo, mas alguma 
coisa te diz. 
 
É Deus falando ao seu espírito. A Palavra de Deus firma o crente para além do véu de 
forma que nada possa movê-lo de lugar. 
 

A Âncora Além do Véu 
 

Perseverança (18/02/1962) § 107 
Homem ou mulher que aceita a Palavra de Deus, você tem se assegurado de algo. Sua 
âncora segura além do véu. As tempestades e os temporais podem aumentar e agitar de 
todas as formas, mas você está ancorado. Ela está chegando bem ao lugar. Você está 
perseverando. Você crerá Nisto. 
 

Tarde Demais Para Crer 
 
Para aqueles que ficam no pátio externo e que ainda não adentraram para além do véu, 
pode ser tarde demais quando algum dia decidirem realmente entrar, pois como disse o 
irmão Branham, Deus continuará velado para todo o incrédulo. A Escritura diz que o 
soldado romano reconheceu após ter crucificado Jesus que Ele não era uma pessoa 
comum. Ele soube que Jesus era o Filho de Deus, mas isso já era tarde demais.  
 
Desvie o Olhar Para Jesus (29/12/1963) §§ 287 
O soldado romano na cruz olhou para Jesus. Depois da terra ter tido uma depressão 
nervosa – sacudida de tal modo até as rochas rolarem das montanhas; e o sol se por no 
meio do dia e ficou escuro. As estrelas não apareceram para dar a sua luz. E houve uma 
ruptura na terra com rochas e um terremoto. E os relâmpagos em zig zag varreram os 
céus, e rasgaram o véu do templo de cima a baixo. E o povo corria e gritava – eles não 
sabiam o que tinha acontecido. O soldado romano que ajudou a pregá-Lo ali, que tinha 
furado com uma espada o Seu coração, então ele olhou, mas era muito tarde. Ele 
olhou e creu, mas era muito tarde para crer. O que ele havia feito selou a sua 
sentença. Ele havia fincado a lança no coração do Salvador. Era muito tarde. Eu 
gostaria de saber quantos romanos hoje tem feito a mesma coisa, e farão a mesma 
coisa. Você pode procurar algum dia, mas isto pode parecer muito tarde. Muitos hoje 
chegarão naquele dia, e será da mesma forma. Eles têm que saber. 
 

O Arrebatamento dos Santos do Antigo Testamento 
 
Outro grande efeito do véu rasgado foi o da ressurreição dos santos do Antigo 
Testamento que morreram no passado sob o sangue espargido de animais, aguardando 
tão somente por aquele sacrifício perfeito, o mesmo que garantirá o segundo 
arrebatamento para o restante do Corpo de Cristo. 
 
O Arrebatamento (04/12/1965) §§ 168-176 
E Jesus, clamando… com grande voz, entregou… “Uma grande voz.” Grande voz! 
Observe. Quando Jesus, morrendo, gritou com grande voz, entregou o espírito. E eis 
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que o véu do templo se rasgou em dois, de alto a baixo; e tremeu a terra, e fenderam-se 
as pedras. E abriram-se os sepulcros, e muitos corpos… santos que dormiam foram 
ressuscitados; e, saindo dos sepulcros, depois da ressurreição Dele, entraram na 
Cidade Santa e apareceram a muitos. Um arrebatamento já aconteceu. Três 
aconteceram no Antigo Testamento, daqueles preparados, a quem a Palavra do Senhor 
veio. Está vendo? A Palavra do Senhor veio a Enoque. A Palavra do Senhor veio a 
Elias. Ele foi um profeta. Está vendo? A Palavra do Senhor foi Jesus. Está vendo? 
Observe no Antigo Testamento, aqueles santos do Antigo Testamento agora, quando 
este arrebatamento primeiro aconteceu. Note o versículo 50. Sua grande voz despertou 
os santos do Antigo Testamento exatamente como a grande voz despertou Jesus… ou 
despertou Lázaro. Está vendo? A grande voz despertou. E o segundo se cumpre em 
Segunda aos Tessalonicenses, capítulo 4. Vamos só dar uma lida, ler isto. Nós 
acabamos de ler, faz alguns minutos. Está vendo? “Não quero…, irmãos, que sejais 
ignorantes acerca daqueles… que já dormem, para que não vos entristeçais, como…” 
Isso é Primeira aos Tessalonicenses 4:12 a 18. Esse, esse será o segundo 
Arrebatamento. O segundo Arrebatamento será o arrebatamento da Noiva. Os santos 
do Antigo Testamento entraram na Sua Presença, o paraíso foi abolido. E os 
santos do Antigo Testamento ascenderam, à Sua grande voz, quando Ele gritou e 
rendeu o espírito; porque (por quê?) o Sacrifício, a propiciação de seus pecados, em que 
eles tinham esperado, crendo que aquele Cordeiro perfeito viria. Eles tinham oferecido o 
Sacrifício, o Cordeiro. E quando Ele morreu e entregou o espírito, Ele gritou com grande 
voz, e os santos do Antigo Testamento despertaram. Observe o grito e a voz aqui, a 
mesma coisa na Sua Vinda. Está vendo? “Entregou o espírito.” E quando o fez, o 
Sacrifício foi perfeito, e o paraíso se esvaziou. E os santos do Antigo Testamento vieram 
à terra novamente, caminharam de um lado para outro na terra, e entraram com Ele, no 
Seu arrebatamento. Davi disse, ali: “Levantai-vos, entradas eternas; levantai-vos.” “Ele 
levou cativo o cativo, deu dons aos homens,” e os santos do Antigo Testamento 
entraram com Ele. Disseram: “Quem é este Rei de justiça?” “O Rei da Glória, poderoso 
em exército.” Poderoso exército, aqui entraram eles, marchando. “Jesus levou cativo o 
cativeiro,” e aqui vem Ele, com os santos do Antigo Testamento. E entraram pelos novos 
portões Lá em cima, e disseram: “Levantai-vos entradas eternas; levantai-vos. E deixai 
entrar o Rei da Glória.” A voz veio do interior, disse: “Quem é o Rei da Glória?” “O 
Senhor poderoso na guerra.” Os portões se abriram rapidamente. “E Jesus, um 
Conquistador, levou cativo os cativos,” aqueles que haviam crido Nele, e na Palavra que 
veio a eles. Ali, os santos do Antigo Testamento que se encontravam ali, esperando: 
“Ele levou cativo os cativos, subiu ao Alto” apanhou os santos do Antigo Testamento e 
entrou. Aí está um Arrebatamento, já passado. O próximo Arrebatamento que 
acontece é (Segunda aos Tessalonicenses) para a Igreja, a Noiva ser ressuscitada, 
ser arrebatada à Glória. “Nós, os que ficarmos vivos,” que são os corpos restantes na 
terra, “não precederemos ou impediremos os que dormem. Porque a trombeta de Deus 
soará primeiro, e os mortos em Cristo ressuscitarão.” Está vendo? “E nós, os que 
ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles.” 

 

O Espírito Santo Velado na Igreja 

 
Se agora temos direito a entrar no Santo dos Santos para além do véu, isso nos permite 
sermos também um véu para que Deus use, ou seja, Deus agora está velado no corpo 
de carne da Sua igreja, o Espírito Santo hoje está velado nas pessoas, fazendo delas 
pequenos Messias, andando como Cristo andou. 
 

O Poderoso Deus Desvelado Perante Nós (29/06/1964) 



13 
 

Agora, nós temos um Irmão mais velho, Jesus, o Filho de Deus; e Ele veio pagar por 
nós, se apenas crermos e pudermos entrar no véu com Ele. Ele é o nosso Moisés - 
Jesus é o nosso Moisés de hoje; Moisés velado foi a Palavra viva para o povo. Hoje, 
Jesus velado é a Palavra Viva para as pessoas que... Jesus na Igreja. O Espírito Santo, 
o Filho de Deus nas pessoas, revelando a Palavra pela promessa deste dia, faz 
exatamente do mesmo jeito. A mesma coisa agora! 
 

Quando entramos véu adentro nos tornamos véus humanos de Deus. 

 

O Poderoso Deus Desvelado Perante Nós (29/06/1964) 
Que vejamos Aquele Ser desvelado, Aquele que desceu e rasgou o véu do templo, e 
então, diretamente saiu daquele véu, desceu diretamente e entrou em véus humanos, 
novamente, no dia de Pentecostes, tem sempre sido o mesmo, transformando-Se de 
glória em glória. 
 
Portanto Deus hoje está velado na carne humana de Sua Igreja. 
 
O Estranho (14/06/1964) § 138 
Agora, o mesmo Espírito Santo que pode predizer exatamente, sem falhar uma vez, 
todos estes anos; e, através de Sua Palavra, tem tentado mostrar para você hoje que 
Deus não é um objeto longínquo ou algo histórico. Ele está vivo, no presente, Sua 
Palavra é manifestada. Escondeu-Se em véu humano, em Sua Igreja, Se revelando 
através de sua fé e minha fé, juntas, se aproximando, fazendo a unidade de Deus. Eu 
nada posso fazer sem vocês; vocês não podem fazer nada sem mim; nem mesmo 
poderia fazer nada sem Deus. Então, juntos isto faz a unidade, a conexão. Deus me 
enviou para um propósito; você crê nisto; e aí isto acontece. É só isto, vejam, 
perfeitamente confirmado. 
 

O Véu de Deus e o Véu de Satanás 
 
É certo que quando o irmão Branham afirmou que todos os véus foram rasgados, isso 
está se referindo somente à Noiva, porém não para as igrejas organizadas. Elas ainda 
continuam veladas ao ponto de não reconhecerem a sua própria nudez. Lá no jardim do 
Éden antes que o casal pecasse, eles andavam nus, porém não sabiam. Isto porque 
havia um véu do Espírito Santo que fazia com que eles ignorassem isso. Porém nestes 
dias as Escrituras dizem que a igreja denominacional estaria nua sem saber, 
exatamente como o casal do Éden, só que desta vez a igreja está ignorante da sua 
nudez não por culpa do véu do Espírito Santo, mas do véu de Satanás que cega os 
olhos dos homens para a sua própria nudez e para a Palavra de Deus. 
 
O Poder de Deus Para Transformar (11/09/1965) §§ 113-117 
No jardim do Éden estava a economia de Deus da inocência, e aquela foi uma das - das 
dispensações. A primeira dispensação era inocente, o povo não conhecia nenhum 
pecado. Eles não sabiam nada sobre o pecado. Ambos, Adão e Eva, estavam nus, 
porém eles estavam escondidos de sua nudez, através do véu do Espírito sobre 
suas faces. Eles nunca souberam que eles estavam nus, de modo algum, porque eles 
estavam escondidos. Pois, o véu de Deus estava em suas próprias mentes, eles não 
sabiam o que era certo e o que era errado. E ambos ali de pé, nus, mostrando que o 
conhecimento ainda não havia chegado para eles, veja, que eles estavam nus. O casal 
estava nu e não sabia. Agora, se você for abrir, se você quiser, ou anotar, para 
Apocalipse, capítulo 3. O Espírito Santo predizendo esta última era, para a era 
laodiceiana da igreja pentecostal nos últimos dias, Ele disse: ...tu estás nua, cega e não 
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sabeis. (...) As pessoas estão - estão pecando propositadamente. Isto trouxe o - todo 
sistema mundial de igreja hoje a um pecado intencional contra Deus. Porque, a 
honestidade comum te provará que isto é certo. Está bem. Um véu de cobiça cegou 
seus olhos para a Palavra de Deus, e ela se encontra nua outra vez. Sabe, Deus, 
em Apocalipse 3, disse: “Vinde, comprai colírio de Mim, para que vossos olhos possam 
se abrir”. Veja, o colírio é a Sua Palavra. Aí está a Semente de Deus, sob a inocência, 
não sabendo de modo algum que estão nus, sob um véu do Espírito Santo, velando-os 
do pecado. E agora na última era da igreja, nós encontramos aqui que eles estão nus 
outra vez, e não sabem disto. Mas não é o véu do Espírito Santo. É o véu que Satanás 
colocou sobre Eva lá atrás, um véu de cobiça, o véu da cobiça. Elas estão tão imundas 
até que elas não sabem que estão nuas, nossas mulheres na rua, usando shorts, 
vestidos sexy. Outro dia alguém me enviou um recorte de jornal, sobre estes novos 
vestidos que elas vão usar, eu creio, quatorze polegadas dos quadris, ou algo. Eu 
gostaria de saber se nossas - nossas mulheres não vêem que aquele é um véu da 
cobiça? 
 

Andando no Caminho da Santidade 
 
Então quando entramos véu a dentro, entramos em um caminho de santidade que nos 
leva para a perfeita Palavra de Deus e que nos afasta da luz sombria em que o véu de 
Satanás do entendimento e do arrazoamento nos cegou. 
 
Aquele Dia no Calvário (25/09//1960) §§ 183-185 
Que os homens possam se tornar humildes e dispostos a aceitar o caminho com os 
poucos desprezados do Senhor. Que eles possam caminhar humildemente. Que eles 
possam ser nascidos neste Reino, este grande Reino de Deus, que é um corpo 
espiritual, o corpo celestial de Cristo na terra: “Por um Espírito somos todos batizados 
em um corpo”. Conceda isto, Senhor. Sejam eles preto, branco, amarelo, marrom, 
quaisquer que sejam, homem ou mulher, escravos ou livres: todos nós fomos feitos para 
beber do mesmo Espírito. Conceda-o, Pai, e que isso possa estar com... entre muitos, 
esta manhã, aqueles que entenderão; que Tu possas abrir os seus entendimentos. 
Então, isso será como um novo dia para eles: o sol irá brilhar, e a luz sombria das 
teologias feitas pelo homem irá se afastar, e a Luz de Deus brilhará em seu caminho, e 
romperá o véu que encobre à esta bela Luz. E que eles possam andar pelo caminho 
da santidade, então, vivendo para os outros, como Cristo viveu. 
 

Todo o Véu do Pecado Foi Rasgado no Calvário 

 
Mais um grande benefício que o véu rasgado nos concedeu foi de que todos os demais 
véus foram também rasgados. O corpo de carne pregado na cruz simbolizava todos os 
nossos pecados sendo abolidos, enquanto que o véu do tabernáculo representava todo 
o impedimento dos filhos de Deus para entrar na Presença de Deus, tudo aquilo que nos 
causava separação. Agora nada pode nos separar do amor de Deus que está em Cristo 
Jesus. Nada pode nos separar da Presença de Deus. Todos os véus de separação 
foram também rasgados. 
 

O Poderoso Conquistador (01/04/1956) §§ 135-138, 145 
Cada anjo, arcanjo, cada principado e poder, Ele derrubou e destruiu, na Sua 
crucificação, tudo que Satanás tinha. Ele rompeu através do véu do pecado. Ele 
dilacerou, com o Sangue do Sumo Sacerdote de Seu próprio corpo. Ele foi ao seguinte... 
O que era? Era um véu de enfermidade que estava sobre o povo. Ele o rasgou, “Pois 
Ele foi ferido por nossas transgressões; pelas Suas pisaduras fomos sarados.” Ele 
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passou através do grande véu no além, da enfermidade, o grande véu do pecado. Ele foi 
além do grande véu da preocupação. Ele foi além do grande véu do temor. Ele rasgou 
cada um deles. E subiu tão alto, e recebeu o Nome acima de todo nome que é 
chamado em cima nos Céus, ou embaixo na terra, ou no mundo que há de vir. Deus 
tomou Aquele amado o Qual Se humilhou tanto, que Ele não tinha nem sequer um lugar 
onde nascer, ou um lugar onde morrer. Deus O exaltou no Alto e Lhe deu uma coroa de 
Glória, sob um Nome acima de todo nome. Ali está Ele assentado hoje, o Poderoso 
Conquistador, desde que Ele rasgou o véu em dois. O véu do pecado foi rasgado em 
dois. O véu da enfermidade foi rasgado em dois. E cada véu que mantinha o 
homem longe de Deus, foi rasgado, cada poder. Ele dispensou cada demônio. Ele 
fez um holofote da Glória, naquele dia. (...) Ali está Ele assentado, o Poderoso 
Conquistador! Ele rasgou cada véu em dois. Ele rasgou o véu, para que você pudesse 
ser salvo. Ele rasgou o véu, no caso de você cometer adultério. Se você tiver 
blasfemado, se você fez qualquer coisa errada, Ele rasgou aquele véu para você. Aquilo 
que Satanás segura sobre você, Ele rasgou, se você simplesmente O receber. Se você 
está enfermo hoje, e o médico diz que você não pode ficar bom, Ele rasgou aquele véu 
em dois. E tudo foi rompido diante de Deus. Ele rasgou cada véu. Ele derruba cada 
domínio. E Ele está assentado ali, hoje, o Poderoso Conquistador, desde que Ele rasgou 
o véu em dois. 
 
Hebreus Capítulo Dois - 2ª Parte (25/08/1957) § 54 
A Bíblia diz: “Ele subiu ao alto e deu dons aos homens.” Havia uma atmosfera de trevas 
pairando sobre a terra, de tristeza, de morte, e enfado. As orações não podiam subir, 
porque a expiação não havia sido feita, mas Ele rompeu através daquele véu. Ele abriu 
o caminho. Ele rompeu o véu da enfermidade. Ele rompeu o véu do pecado. Ele 
rompeu o véu da preocupação. Ele rompeu o véu da depressão. Ele rompeu cada 
véu e fez um caminho para o homem viajante... subir a estrada do Rei. Oh, que coisa, 
quando Ele passou pela lua e as estrelas; seguiu em frente... 
 
É melhor entrarmos véu adentro agora que Cristo está na posição de nosso Advogado, 
do que ficarmos apenas no pátio externo e se defrontar com Ele somente como um Juiz. 
Ele é agora o nosso Poderoso Conquistador, e com Ele podemos conquistar todas as 
coisas, pois tudo está sujeito à Igreja. 
 
O Poderoso Deus Desvelado Perante Nós (29/06/1964) 
Creio que ultrapassou toda barreira, todo véu. Todo véu, nada podia esconder a Sua 
Presença. Quando as pessoas ficam famintas no coração, há um véu a ponto de ser 
ultrapassado; você pode depender disso. Rasgue todo véu pelo Seu grande Espírito 
Santo. E aqui Ele Se encontra esta noite, o poderoso Conquistador; o mesmo ontem, 
hoje, e eternamente; curando o enfermo, batizando os crentes, justamente como Ele 
sempre fez. Ele é o poderoso Conquistador. Demônios condenados estão fugindo. Sim, 
senhor! Eles sempre estão quando Ele está por perto. 
 
O demônio da acusação, da mentira, do engano, da falsidade, da tentação, e tudo mais 
foi abolido e rasgado. Portanto todos hoje têm acesso ao Santo dos Santos pelo Véu 
que se rasgou no madeiro. Só o que os filhos de Deus precisam fazer é tentar passar 
pelo véu por si mesmos mediante sua própria experiência com Deus e com Sua Palavra, 
ao invés de tentar entrar somente imitando algum outro que entrou. 
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